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Pereira.

, a' estrada entre Bustello e

ra alluiu um pontâo, cavando

.m verdadeiro precipicio, princi-

(aimente para os carros que tenham

de o transpôr

Urge providenciar para que se

não de qualquer desgraça.

Portalegre, .

Deram entr de nas cadeias d'ssta

cidade tres individuos que vieram do

Crato costodiadoe por uma escolta de

infantaria 22. Sobre elles recae a cul-

pa na perpetracao d'um crime de as-

sassínio que alli 'se deu he dias, na

pessoa de um carreiro de nome José

da Bernardina, de 28 annos de edade.

. . Pólo cabido da Sé cathodral de

esta. cidade foi mandado celebrar na

referida egreja um odieio por alma do

grub a bebi] regencia do sr

L' saudoso sxtincto monsenhor José Ma—

rla d'Almeida Ribeiro.

. A benemerita «Associação dos

bombeiros voluntarios» d'esta cidade

_ projecta realisar imponentes festejos

.'no proximo dia24 do corrente mez,

eommemorand'o o setimo anniversa-

rio da sua indução.

Informação estrangeira

 

llm idyllio... ameri-

cano.—Estas coisas succedem só

na America.

Em Pittsburg reside um indus-

trial riquissimo, o sr. Westinghou—

se, cujo filho unico herdará uma

fortuna equivalente a 250 milhões

de francos, ou seja qualquer coisa

parecida com 50:0th contos. A

grande fabrica de que o velho Wes-

tinghouse é proprietario, gosa de

tanta reputação, que quasi todos os

dias muitas pessoas pedem licença

para a visitar, licença que é imine-

diatamcnte concedida, pois o ho-

mem faz até gosto que toda a gen-

te admire os productos do seu tra-

ballio e da sua intelligencia.

H'a dias, uma linda senhora de

origem ingleza, miss Brocklebank,

manifestou tambem desejos de ver

a fabrica. 0 rico proprietario, não

podendo n'essa occasião acompa-

nhar a gentil visitante, chamou o

lllho, que se achava, com a sua

blusa d'operario, nªums das depen-

dencias da fabrica, e incumbiu-o de

acompanhar a loira miss.

A visita foi demorada e attenta,

e se miss Brocklebsnk loi encanta-

dora nas suas observações, o moço

millionario foi d'uma delicadeza in-

llnita. Tanto se olharam e tão lm-

das coisas se disseram, que a miss,

ao despedir-se, apertou effusiva-

mente a mão do seu cicerone, que,

por seu turno, a olhou com mais

ternura.

Como senhora distincta- que é,

a loira ingleza foi despedir-se do

rico industrial, manifestando-lhe o

seu reconhecimento pela maneira

gentil como havia sido tratada.

—E' gentilissimo, () seu empre-

gado, sir Westinghouse.

—B', disse sorrindo o ricaço. E

despodiram-se.

A miss, que ficara encantada

com o rapaz, soube, ao sahir, que

o seu cicerone era o filho do opu-

lento industrial. A pobre rapariga

estilo das nuvens porque, julgan-

do—o um simples empregado, podia

aspirar _a sua mãe.

Mas o rapaz, que ficou enfeiti-

çado com a lmda visitante, deu-se

pressa em procural-a, e como na

America tudo vae a correr, 0 casa-

mento eli'ectuar-se—ha brevemente.

Ora ahi esta uma visita bastan-

te proveitosa!

Conte-: a. sala. ocm-

peidos.—0 conselho municipal

de Praga resolveu prohibir o uso

das salas longas, que varrem o

solo.

; Uma prohibiçio d'este genero

eltsva em vigor para os jardins e
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' vtõfde um idioma desconhe-

__. muito não sabe nada de fran—

' turns de outra língua chris-

“. , .

._ —-— Espero, disse Musidora,

que o não tenha mandado

. quer cousa em minhaintençâo;

fazer receber à porta

da sua casa por uma deputa-

çio de raparigas vestidas de

branco com bouquets envol-

vidos em folhas de papel? Pen—

solqlilí“ não deve fazer cerimo-

mia cbiiftíiigo.

. f, — Mandei simplesmente

parques publicos, e de ora avante

'vae ser applicada a toda a cidade.

Toda a mulher que se apresentar

nas ruas da capital da Bohemia com

um vestido que arraste pelo chão,

será punida com multa e presa no

caso de reincidencia.

   

  

   

  

    

   

  

      

  

  

que a cifra da mortalidade é mais

Praga é a cidade da Austria em

elevada, e foi o alarmante augmeu—

to das doenças dos orgãos respira—

torios que determinou o conselho

municipal a impôr aquella medida

que, pensa-se, vae contribuir para

melhorar o estado sanitario da ci-

dade.

Saorilegio. — Quando re-

centemente se procedia' a commu—

chão na egreja de Saint-Roob, em

Laken, um individuo approximou-se

da sagrada mera e, quando o sa-

cerdote lhe collocou na lingua -

particula, o miseravel cuspiu-a, lara

gande a fugir pela egreja tura. Es-

te sacrllegio premeditado indignou

profundamente os heis, e o parocho

deu participação do caso & respe-

ctiva auctoridade. Procedendo-se a

averiguações, soube-se que 0 an—

ctor do sacrilegio fora o operario

Luiz 8. . ., um miseravel que mal

sabe ler, mas que blasona de livre

pensador. .. Chamado ao tribunal,

foi condemuado a 3 mezes de pri-

são e 26 francos de multa. Foi

pouco.

A prinoeza Luiza.—Em

Florença, na sexta-feira passada, iii-,

do a princeza Luiza, condessa de

Montignoso, a guiar um automovel,

ao dobrar velozmente uma curva, ()

vehicule esbarrou com uma arvore.

O choque foi tão violento, que

todos os que iam no automovel, a

princeza, sua filha llouica, duas da—

mas e o chan/leur, foram precipita-

dos a grande distancia.

Ficaram gravemente feridos a

princeza e () chao/four, e os res-

tantes menos perigosamente.

A memos-ia humana.

—Um sabio allemão acaba de pu-

blicar os paclentes estudos que rea-

lisou sobre a memoria humana. As-

sim, esse erudito e paciente homem

averiguou que uma creança retem

cerca de 200 palavras e um adulto

20:000, observando-se casos ver-

dadeiramente excepcionaes, como

o do professor Ara Gay, que encas-

quetou os nomes de 25:000 plan-

tas. Certos hindous recitam, sem a

menor interrupção, os l0:000 ver-

sos do Rig Veda, e os chinezes e

alguns chefes das tribus polynesias

teem uma memoria verdadeiramen-

te excepcionat. Com relação a mu-

sicos, existem muitos que tocam de

côr grandes trechos cheios de diffi-

culdades, sem trocarem uma nota.

Esta descoberta do sabio alle-

mâo não apresenta nenhuma novi-

dade. Entre nós ha muita gente que

recita de côr, sem se pegar, versos

dos nossos mais eminentes poetas.

Um velho, que residiu em Gaya, na

fregnezia da Magdalena, recitava

quasi todos os Lusíadas e os tre-

chos mais capitaes dos sermões do

padre Antonio Vieira. Estes mmo—

riões são vulgares entre nós.

Macacos cirurgiões.

—Um explorador que percorreu re-

centemente a Guyana, conta o que

presenciou com os macacos que po-

voam as florestas d'aquella região.

Um d'elles, que se (havia ferido,

principiou a gritar, acudindo logo

outros quadrumanos, que o cerca-

ram, parecendo quererem inteirar-

se do occorrido. Os mais edosos,

por 'momices e gestos, tinham o ar

de quem pergunta o que succedeu.

O animal mostrava então a fe-

Hadji, respondeu Fortunio, re-

colher á jaula o meu leâo fa-

vorito e o meu tigre Betsy. São

dois animaes encantadores,

meigos como dois cordeiros,

mas cuja presença poderia in—

quietal-a. A este respeito sou

maníaco como uma velha, não

posso passar sem os animaes.

A minha casa é como uma mé-

nagerie.

=— As grades da jaula são

seguras? disse Musidora com

ar de pouco tranquilla.

—— 011! muito seguras. Eis—

nos chegados.

XVI

A casa de Fortunio não ti-

nha fachada. Dois terraços de

conchas com angulos de pedra

vermicnlada, um corrimão com

balaustres e pedestaes suppor-

tando grandes vasos de faian-

ou azul cheios de plantas gor-

das, no gôsto Luiz XIII, ele-

vavam-se de cada lado de uma

porta massiça de carvalho pre-

ciosamente esculpturada e or—

nada com dois medahlões' de

imperadores romanos, rodea-

rida, que os macacos examinavam

demoradamente, olhando uns para

os outros à espera que algum d'el-

les tomasse uma deliberação qual-

quer. Como nenhum se movesse,

uns macacos largaram do sitio, sal-

tando de ramo em ramo, gritando

e pinchando com toda a força. [am

a procura dos macacos mais vc-

   

                 

   

  

    

 

  

       

   

 

  

   

  

Uma porta de bronze, sobre a

   

   

    

   

  
   

  

                   

   

   

  

  

lhos, pois d'ahi a pouco o animal

ferido estava rodeado por um grau—

de numero de macacos que, com

as mãos, sondavam a ferida procu-

rando d'este modo reconhecer a

sua gravidade. Pouco depois, outros

macacos partiam, voltando em se-

guida com plantas diversas, que os

macacos-medicos applicaram no fe-

rimento, o que deu grande allivio

ao doente, pois que, por signaes

bem evidentes, manifestou a sua

satisfação.

0 explorador reconheceu que

essas plantas são conhecidas como

possuindo virtudes medicmaes, es—

pecialmente para a cura de feridas

tanto recentes como antigas.

Esses macacos, accrescenla o

explorador, são intelligentissitnos e

faceis de domesticar. 0 viajante a

que nos referimos teve um que ia-

me perfeitamente o serviço de um

creado, bastando dizer-lhe as coisas

uma vez, para que o animal se

dosernpcnhasse com precisão da ta-

reis que se lhe confiava. lisses qua-

drumanos são pequenos e de uma

grande agilidade, distinguindo-se

pela sua mansidão e fidelidade ao

amo.

No estado em que estão os ser-

viçaes entre nós, cheios de capri-

chos e de impertinencias, parece-

nos que não seria mau impºrtar

uma legião d'esses quadrumanos

para desempenharem os serviços

domesticos . . .

LEI ELEITORAL

erro que no final da sessão

legislativa d'este anno, será

apresentada pelo governo a

proposta alterando a lei elei-

toral vigente, a «ignobil por-

caria» por que elle ainda fez

eleições.

O governo contenta-se, en-

tretanto, com que a discussão

só se verifique em 1908.

O diabo é que as prophe-

cias lhe dão vida apenas até á

sabida do rei da Saxe.

Archivo do“Gampcâ0,,

Ilhistraçdovponugueza—Estão pu-

blicados cs n.º' 53 e 54, referen-

tes a fevereiro e março, d'esta bri—

lhante revista semanal que muito

honra a empresa do Seculo o da que

e director o talentoso escriptor sr.

Carlos Malheiro Dias.

São consagrados ao eminen-

te e saudoso artista Raphael Bor-

dallo Pinheiro, a proposito da ex-

posição dos seus admiraveis pro-

ductos em ceramica na magnifica

sala das festas da Illustração-por-

tugueza.

" O Lavrador.—-Reoobemoso

n.º 43 d'este pequenino jornal, or-

gão das Escolas-moveis agricolas

«Maria Christina», cuja voga alas.

tra constantemente, o que attesta

o apreço em que é tido pelos nos-

sos lavradores.

O presente numero] tem real—

mente verdadeiro interesse pelos

assumptos de que se oocupe.
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dos de grinaldas de folhagem.

Estes dois terraços formavam

como que uma especie de ba-

luarte onde vinham quebrar-se

os olhares dos curiosos. Por

debaixo eram as cavallariças.

A calécha dirigiu-se ao ga-

lope dos quatro cavallos para

a porta, que se abriu, girando

nos gonzos como por encanto,

sem que ninguem appareces-

se.

A carruagem deu volta em

um grande pateo ensaibrado,

rodeado por uma paliesada de

buxo, formando arcadas, o

que deu tempo à nossa heroi-

na para vêr a casa do querido

Fortunio.

Ao fundo do páteo ecintil-

lava sob um vivo raio de sol,

um edificio de cantaria cimen-

tada com tal precisão que pa-

recia feito de um só bloco. Ni-

chos ricamente emmoldurados

e occupados por bustos anti—

gos, ornavam sómente a super-

ficie plana da parede inteira-

mente desprovida de janellas.

m

peão-das-provincias,

demonstrado o msn

do actual prior encommendado n'es-

te freguezia, Manuel Ferreira Felix.

Este padre, a quem a freguesia

tarde ou cedo ha de pedir justas

contas dos seus actos, procedeu tito

irregularmente logo no começo da

sua vinda para esta freguezia, que o

povo da Palhaça, quasi por com-

pleto o detesta.

ja da Palhaça, ou mesmo se o con-

servar aqui

v. ex.“ verá o

que d'ahi advem á Egreja. E a

questão é que o padre Manuel Fer-

reira Felix não se justifica, nem

pode fazei-o, attendendo á certidão“

da camara ecclesiastioa em meu

poder, não obstante alguem tomar

a sua defesa mas d'um modo que

provoca riso aos mais s'isudos. O

pedra não póde defender-se nem

justificar-se, assim como ninguem

poderá defendel-o nem justih'oal—o

nas suas proezas, que são odeecre-

dito d'um homem com pretenções

de prior. Quando os documentos

faltam, é certo que a verdade exis-

Responsabilidade alheia

Ao ez." sr. Bispo-conde

Pallangu, 6——3—-,0'l.

Não sei se v. ex.“ lê o Cam;

onde tenho

procedimento

Se v. ex.ª o oollocar na egre-

oomo encommeudado

pessimo resultado

te. E, ai de mim! se aocueasse o

padre Manuel Ferreira Felix d'um

acto que elle não tivesse praticado

ou ue,_ao menos, podesse negar.

“n era amarrado de pés e mãos

e mandado para. uma enxovia, pa-

ra exemplo dos outros e para se

estender melhor a massa da vin-

gança. Mas a verdade triumpha

sempre, senhor Bispo-conde. E já

que alguem me attribue a calumnia,

eu peço a v. ex.. revd.“ que por

qualquer fôrma eu seja chamado a

provar com documentos e testemu-

nhas a vista o que tenho eecripto

a respeito dos actos do padre Ma-

nuel Ferreira Felix. Quem assim

falls não tem susto, ex.m senhor,

de ser chamado a responder a quem

quer que seja, pelas accueaçõcs,

alias verdadeiros, a respeito do

padre Felix. E, assim, fica o pa-

dre Felix classificado seu encom-

mendado, ou collado, da freguezia

da Palhaça.

Issue! de Hello.

ll"llampeão,, littemrio & identifico

GIL VICENTE

POETA-OURIVES

(Continuação)

Mestre Gil, 0 primeiro,

sendo creado e cirurgião de

Affonso V, teve, em 25 de ou-

tubro de 1448, carta de cirur-

gião-mor do reino com poder

e authoridade de examinar e

dar cartas áquellel que achar

aptos e pertencentes para a

a. dita arte da cirurgia, e que

possa trazer comsigo, de dia

e de noite, tres homens com

armás curtas para as prisões

que lhe forem precisas fazer,

com outros previlegios e clau-

sulas & seguir especificados em

uma sorte de regimento do

odioio. Não era judeu, porque

jurou aos Santos Evangelhos.

Por sua morte succedeu no

  

”

qual palpitava a sombra de

um toldo listrado occupava o

centro do edificio; tres degraus

de marmore branco, ladeado

por duas esphinges, as patas

cruzadas por baixo do peito,

conduziam á porta.

A carruagem parou debai-

xo do toldo; Fortunio desceu,

tomou ao collo a bella crean-

ça e collocou-a delicadamente

sobre o ultimo degráu da eu-

trada; depois tocou no batente,

que entrou pela parede e que

fechou apenas os dois entra

ram.

Acharam-se então em um

vasto corredor illuminado por

cima; quatro portas se abriam

para este oorredor;era ladri-

lhado com mosaico represen-

tando pombos pensados sobre

a borda de um largo tanque,

enclinando-se para ahi bobe-

rem, com grinaldas de dores

e festões; o verdadeiro mosai—

co de Sosimo de Pergamo, que

todos os antiquarios julgavam

perdido.

Columnas de bréoha ama-

  

    

   

        

   

  

 

   

                 

  

cirurgiâo-mór em 1497 e mor—

reu em 1511, conforme ficou

dito. D'este, como succedera

ao primeiro, herdou o cargo o

dr. Diogb de Faria, o qual,

na qualidade de phisico d'el—

rei e cirurgião-mór do reino,

livrou-o uma carta de cirur-

gia em 18 de setembro de 1513.

Sabe-se que era filho de mes—

tre Gil, porque, por carta de

26 de agosto de 1514, foi con-

firmado o traapasse da renda

das saboarias de

que em seu filho o dr. Diogo

de Faria, cirurgião-mor, fize—

ra Guiomar de Faria & quem,

sendo viuva de mestre Gil,

aquella renda havia sido dos-

da par uma carta. do anno de

1511 já lá. acima citada. Mor-

reu o dr. Diogo de Faria d'al-

li a poucos meses, comojá. va-

mos ver.

doutor e, sendo phisico de D.

Manuel, foi nomeado cirurgião—

e sentimentalismo pretendeu

lhas manuscriptas d'alguns no-

suas mãos crotalos sonoros;

nunca Herculano ou" Pompeia que deixavam transparecer os

viram as suas paredes perfis contornos vagos de uma pai-

mais graciosas.

templal-as.

nharias, disse Fortunio, fazen—

do entrar. Confessa, Musidora,

que esperava muito mais e me-

lhor. Deve achar-me um Sar-

danapalo muito pobre. Até

agora só tenho oil'erecido á

sua vista, prazeres pouco cus-

tosos, as minhas magnificen—

cias asiaticas e babylonicas

são das mais miseraveis, e já

será muito se eu attingir a   

cargo seu filho, o dr. mestre poraneas, inventada,1ao que

Fernando nomeado por carta

de 15 de julho de 1575, con—

timada por D. João II em 9

de fevereiro de 1483. Ao dr.

mestre Fernando seguiu-se o

dr. mestre Antonio, a quem

foram confirmados os privile-

gtos de cirurgião mór por car-

ta de 17 de março de 1486

Erajudeu, mas parece que já

então, por no documento vir

intitulado cavalleiro ,da casa

d'el-rei, se tinha convertido a

fé catholica , havendo sido D.

João 11 seu padrinho de bap—

tismo, como conta. Garcia de

Resende.

parece, sómente para tirar de

cima da prosapia dos descen-

dentes de Gil Vicente, poeta,

o lab'éo de. provirem de um

mecanico, como succederia no

caso d'elle tambem haver sido

ourives. Porque, note-se bem,

nem Camillo, nem o sr. Theo—

philo Braga na sua segunda

maneira, apresentam um uni-

ao documento para prova da

dualidade do ourives e do. poe—

ta. Ambos aquellva escripto-

res, os mais notavets que se

pronunciaram a fav—rr da,-no,

vidade, e não incluirei nazoonç

ra o sr. Brito Rnb 'llo, porque

já mudou de parecer; ambos

elles, repito, fundam &; sua

argumentação exclusivamente

nas, alegações d'algune genes-;

legistas dos svoulos XVII e

XVIII, reforçadas, para o sr.

Theophilo Braga, pelo Gil Vi-

cente do sr. visconde de San-

chez de Baena, linhsgista do

XVX seculo.

Antes de proseguir, mos—

trarei suminariamente a, conta

_em que obra deve ser tida.

Declara. o seu auctor ha-

vel-a fundado em nobilijaria-

rios dos seculosXVII eXYIIl',

corroborados com documen-

tos. Estes são de duas prove-

niencias: uns, existenteli na

Torre do Tombo; outros por-

tencentes a um cartorio parti-

cular., , ,

Examineluos alguns. dos

primeiros e o que d'elles' ex-

trahiu o sr. visconde de San-

chez de Baena.

O documento V, pag.; 54,

é o processo de habilitação do

padre Vicente Fernandes,. pro—

cesso guardado no «cartorio

do Santo thcio, maço 1 (de

Vicentes), dil. B:. Em seguida

a esta citação passa o auctor

a extratar o processo e decli-

ra-nos haver encontrado n'el—v

la o seguinte, resumirei: O pªi»

dre Vicente Fernaneez, maior

de oincoenta annos (é engano,

era maior de trinta), natural

de Guimarães, foi em 1609

approvado para familiar do

Santo officio (outroengano,el-

le foi approvado para escravi—

dão do commitsorio d'aquelle

tribunal em Guimarães). Era

o padre filho de Gonçalo Fer—

nandez, alfaiate, e de sua mu—

lher e prima. Anna Alvarez;

neto paterno de Violante Pi-

rez que morreu na Ilha da

Madeira (n'uma das :ilhas, do

que declaram as testemunha“);

neto materno de Alvaro Fer-

nandez, serralheiro e de Bri-

tes Pirez; bisneto, pela avó

Violante, de « Vicente Afonso,

natural de Guimarães, onde

era curtidor, e de Cecília Gon-

çalves da mesma naturalidade

de seu marido:—;(Continua).

 

  

  

                        

  

  

   

    

   

 

  

 

  

     

   

  

 

  
   

   

  

     

   

  

     

   

Mestre Gil, 0 segundo, era

Palmella,

Mestre Gil, 0 terceiro, era

mór por carta de 2 de dezem-

bro de 1514, para haver 0 of—

ficio pela maneira por que o

tivera o dr. Diogo de Faria,

«que se tinou». Foi confirma-

do no officio por D. João III

em 8 de setembro de 1524, e

tambem jurou aos Santos

Evangelhos. Este é que foi o

mestre Gil da Costa.

Destrinçados por esta for-

um os tres cirurgiões-mores

que tiveram o nome de Gil,

passarei á. parte por que prin-

cipalmente, diga-se averdade,

emprehendi este estudo: á. iden-

tificação de Gil Vicente, poe—

ta, com Gil Vicente, ourives.

'

Camillo Castello Branco

foi quem primeiro pela im—

prensa, em 1881, na Historic

provar haverem sido pessoas

differentes o poeta eo ourives.

Antes d'elle, escondida nas fo-

biliarios do seculo XVII e do

seguinte, se encontrava já

aquella asserção, apresentada

sem base documental, sem fun-

damento em noticias contem-

 

mediocritas aurea de Horacio;

um eremitâo podia morar

aqui. Com effeito a sala para

onde tinha. conduzido Musidfo-

ra era de uma grande simpli-

cidade. Não se via outro movel

senão um divan muito baixo

em toda a volta da casa; as

paredes, o tecto e o chão eram

rella, meio embutidas na pare-

de supportavam um attico de-

licadamente esculpturado e

formavam um quadro a pintu-

ras que representavam, sobre

fundo negro, dansarinas anti—

gas erguendo levemente a fim-

bria das suas tcnicas aereas,

ou arredondando no aros seus

braços brancos e delgados co- cobertos por esteiras finíssi-

mo azas de uma amphora de mas com desenhos brilhantes.

alabastro, e agitando com as Gelosias de junco da China

regadas com agua de cheiro,

zagem longínqua, cabiam so-

bre as janellas cujos vidros

eram brancos enfeitados com

pannos vermelhos. No meio

do tecto, em uma especie de

clara-boia, engatava-se um

globo de vidro cheio de agua

límpida e clara onde saltitavam

peixes azues com barbatanas

douradas; o seumovimento per-

pétuo fazia espalhar pela sala

reflexos cambiantes e prismati—

cos do mais extraordinaria ef-

feito.

Musidora deteve-se a con—

Não faça caso ,d'eesas ni-

(Continua).

 



HOTEL CYSNE-BOl-YISTA

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem
conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguczee e ao publico, que tomou de trespasse oHo-
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento .go-
nese desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario
não se tem poupado :. despesas e sacrificios para bem servir todas as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,
achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as
commodidades, encontrar-sedia !: chegada de todos os combyos a es-
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
Oylne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro
precisem de alojamentos ou quâesquer outros serviços que ali lhes pos-
sam ser fornecidos.

WHITE STllR LINE
Serviço combinado com a Empreza InsuI-na

de Navegação

PARA BOSTON

OVapor CANOP1C. de 18:000 tonelladas

   

    

  

   

   

   

  

  

 

   

  

   

  

  

  

     

  

rr

, [lutará em Ponta-Delgada (Açôres)no

' (”fãn 29 de março e receberá ali os paa-

rzxgeiros que saliiren: de Lisboa pe—

lº vapor S- MIGUEL em 20:

com bilhete directo de l.“, 2.“ e 3.'

classe. Os passageiros de 3.“ classe pó-

dem seguir para New-Bedford sem au-

gmento de preço.

os AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud,
aes do Sodré Nel—2.“

  

Lisboa, O

;LINIIIENTO GENEÁU
    

 

 

—

    os nunca substitue o Gaustico (! cura radicalmente

em poucos dias as manqueiras novas e

nuas Em precioso Topico " o unico que

401/1110: de Brito   
   

   
   

 

' "“'“ _ , essas:-sasa:rªras::supprmin do FOGO ' Eepanvblo, Sobre-ptrgixgaenlnu.|
: nA unomo ". crio : .

Queda do Pello - ªªª '. fm 32.15?ii'piimãf'". “ªº

 

A “ELEGANTB,

ESTABELECIMENTO EE mun: E louis

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO ª'   

  

0 proprietario d'este moderne estabelecimen-
to, participa aºs seus ex.”º' freguezes e ao pu-
blico em geral, que acaba de receber directamen—
te das principaes casas do estrangeiro e dos pri—
meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,
as mais altas novidades em modas e confecções
para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-
dade de artigos modernos, e seus limitados pre-
ços, espera dever-lhesa subida fineza de visita-
rem o seu estabelecimento para apreciaram as
ultimas novidades do mais lino gosto.

Preços sem competencia

COKE "mmm
Saias guarda-lamas

ENDE-SE na. Fabrica do ?.

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente leg-lindo em rotul-

gel e distinguido com um premio de

Roma de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Prun-

9, e Brasil,_pela perfeita manipuluçio

ellioaoiu dos seus productos medicina”:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente se

esses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perieiiamente a broncbite

aguda ou obronica, simples ou asthma-

tica!

Cura e tysioo pulmonar, como o

 

   

  

   

   

  

   

   

  

  

 

  

    

   

  

 

Evitar ao Imita ões baratas cujo empreu o en:.u—vo.

' tA s emprezas ypogra—

dernaçao.
as oilicinas typographicas

Nvmcm. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condioções

inexcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. NA—

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Uma Darfur-dara de braço sobre

meza de mogno, de 0ª,87.

mendsgem em formato de papel al-

maço.

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

vinhetas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

objectos annunciados, que são de fa-

bricaçao allemã, e que se vendem uni-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

.

phlcas e de enca-

do camarão nas nao-

porque estão novos e trabalhando com

MIONI, para o formato do mesmo

Um ºutello para papel e cartão.

Uma Nine"- para obras de re-

Uma machinilha de casar livros

corpo lºs 12, incluindo renascença;

o material e o excellente trabalho dos

camente pelo facto de se terem adqui-

Dirigir às mesmas Officinas.

 

 

 

em feltro e setlm, grande

Variedade desde 26000 a. 75000

  

' Gaz—Aveiro. . reis, na A d C ' provam numerosos attestadcs medi.

. ELEGINTE—RUA DE JOSÉ ESTEVAM gua & urla cogigolizlitriggiiizxeesªihvelmonte a e tb a

Arroba, ou 15 killos.- 120 reis AVEIRO '
molestia didicil de ser debellsdsa mºl,

lim kilºs. - . . . - . . . . B&W » .wmxmxuxwuxxnm. ANADIA;MOGOFORES outros "16,03;
P

'———
.

Oura admiravelmente & coquelu—âltlg Aorgªsm“;sofás-511232: w sem
º É. afamado agua de Contrexeville. Ilppetemdo Pªlªs ºrªªnçªs- .
_

W
nos Vosgee (França.) Frªsco, 1$000 reis;“.F.-º.- u wow o 4:50:0pr +mu- mmcsçõns PARA USO INTERNO: 3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, & azia, & gas-

lralgin, as nsuseas e vomitos, o eo-

jóo do mar, o mau balito, a Baiulencia

e'a dilatação do estomago. São de

grande etiicacia nas molestias do ute-

ro e da polle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 lilllÉlllUS ESPECIFICOS

lili PllllllS SlCClllllll'lS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e iuoil'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias reapiratcrias, do estomago, dos

ntes tinns, dos orgãos urinarios;

Moles-tias das senhoras e das

oreanças; '

Dores em geral:

Inilamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-
co»—:pelo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preçc: brocbado 200 réis,
encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

. versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du—
zia 25160.

1 Frasco com tintura &" on 5.';
400 réis; duzia 435820.

1 Diio com trituração 3.'

duzia 795560.

Vede os Preços correntes, o Au-
xilio Honreapallu'cu ou o Medico de Casa
e a Nova Homeopatliica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

' º-ºººººbooó-oooooooq Mm —ooooo-'

lBEHlUHl lll ESlÃEÃÚ

lnwÉhno

% ELITE ::TÉTRENSE
ElllllllDll A. l'EllllElM BSDBIU

Rua Mendes belle, 13 a 21—

Mercadores, 56 a (iº—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-
tação, tem a honra de polir aos seus ex."º' fregueses e ao
publico em geral, a visits. ao seu estabelecimento, :) mais
amigo da cidade, pªm v àrem o completo sortido das ulti—
III"»! imi'iilndªs da IU », lu tanto para senhora como para ho-
...vm «- cr- ança, par:. :::-=” os os preços e sem competencia.

(Jum, lcto sortido (IH. tecidos para vestidos desde 240

arthritismo, gotta, lithias :» urioa-

lithias biliar, engorgitamrntos

hepaticos, catarrhos vesícaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies da derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa comple ta ha umces-

conto de 20 ºlª»

Pharmacia Ribeiro

eréme (Simi-mª:

A belleza não se adquire. Parª

conservar aquella de que se é do-

tado, e necessario ter na «toilet—

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.
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reis.

Uories de pura iii, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em paunos, ohevictes, zobelliues e
maii tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saioios. alta novidade, de preço 15800865000.

Camisa los de lã para homem, senhora & creança.

Jerseys, ceroulas, cacho—coraits, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã“. e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colle-tes espartilhos «lo 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chsiles, lenços e echarpes'de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-
dade como em.,g'osto. -

Calçada de agasalho em caeimira e feltros, para. ho-
mem, senhora e creança. '

'Botas e sapatos de'borracha, completo sortido.
Luvas de pellíca, camurça e malha.

Sombras do-seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,
gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos [nuls artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran—

nozes e inglezes.

» 0 mais completo sortido em cnmisaria e

' Privilegiada «vistoriado pelo " '

governo, pela lnrpectoria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approvada

pela Junta consultiva

de rar/de publica
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, E' o melhor tonico ....

nutritivo que se conhe- , “

eu; é muito digestivo, _,. ,

' tbrtiiirantoe reconsti- , '

_ tuinte. Sob a sua in-

, financia desenvolve-se

' , rapidamente o apetite,

_, “' enriquece-se osangue, .

fortalecem—se os mus-

' outos, e voltam as for- ,_

ças. “

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os ,

mais delicia, para com- ,

bateres digestões tar— ,

dias (: labºriosas,a dis- _- »

pepsia cardiaigia, gas- ——

tro—ziynia, gnutraigia,

anonna ou inacçao dos

%

 

  
    

  

 

;700 reis;

 

  

    

    
   

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e
principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacis e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarie-a-Velha (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deposito geral em Portugal, Porto

uu Sonia Catharine, 1503. '

AVISO IMPORTANTE
O Eutubeleoimento tem medico ha-

     

    

    

 

  

  

 

   

orgaos,rachiticos,con—

. sumpçào de carnes,:tt-

. locações escropholosas,

e na oral COIIVRlES-

. cença etodasas doen-

ças, a onde (« priciso
S

:. lª t, f '. . ' 'lit lo, eno rre indo de res onde: ra-gravªtªrlª'
tvª", *“ 35 U“.“ ', ::Il'laslbntc, & ªquulgquer consulltn' por.-qee-Sªhonetº IRENE, BKGIUSIVO (Pªstª Cªsª, ª “(ªlí—“13, "" -' & “'. cri, to sobre :) ªlisamento e_ applica-

100 Pºis.
bb l &) l 9-0 d'une: remedios.

A
s
K
.
,
“
.

  

     

    

   

   
  

    

   

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

 

  
  

    

  

  

   

  

   

  

 

ele! & ::»oyohowwzz
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ourivesaria e relojoaria ºomnnMLONDEGO

 

apparecem com o

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrasos.

gnro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos nii—

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usu-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor— _Íªlªª

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

R. M. S. P.

MlLl REAL INGLEZl
:o E' '

  

PA UETES CORREIOS A SA |(lºORTO) H R DE LEIXOES

THAMES. Em 18 de Março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 1 de Abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Rio de Janeiro, Santos, "

366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON Em 11 de Março
Parse Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 19 de Março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 25 de Março
Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.
'

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 335500 róie

 

A BORDO III GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs.
classe escolher os beliches á vista das plantas dos
para isso recornmendamo- toda

çâo. v

passageiros de l.'

psiuetes,

& tntecipa-

EM LISBOA:

JAMES BAWES & C.

31—l .ª Rua d'El—rei,
19, Rua do Infante D. Henrique.

CDMPINHII INDUSTRIAL ÍJE POBTUGlL

Sociedade aucnyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da &

FUNDIÇÃO TYPOGRlPHICl Parªense

FABRICA

Travessa Alvaro Casiellõee

Adresse telegraphico: BOLSIN

   

   
 

ESCPIPTORIO

Praça de D Pedro, 28, 1.'

Telephone 11.0 64.

   

Stereotypia, galvunoplastia, typos romanos

e italioos, cursivos, gothicos e novidades em typue

de pbantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de type e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographioas o deposito de tintas

d'uma das melhores casas alleniâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão—se orçamentos completos para montagem de

typographias.

%

l
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%
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Preços sem competencia
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PampiliTRatoua 'In'lll'lllº . Dlllcfil

Diamantino Diniz Ferreira

|.A soneto—SEXO MASCULINO

Poço da anwxiçãe

Cursos commercial, colonial. to-
legrsphico e dos lyceus; conversação

francesa, inglesa e alleml, contabi-
lidade, calligrsphia, ascripturaçlo

commercial, instrucçio primaria .

secundaria.

Musica, ngrímc e yymnuh'a
Ilº'lllºlll Illlllllllºl

"IA . "eu. lu Lulu.

º-ª luciº-SEXO FEMININO
. Peço da'Jqquis-içdo

Linguas, musica, iavores, dese-
nho, piniura, instrucçao primaria,
secundaria e habilitação As escolas
Normaes :: de Agricultura.

fre/exªm diplomado: +

Colonial Oii Company
Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca—
minho de ferro:

“1 1 1 &

TObbhb
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-
 

uso dos

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

Quinze annos d'exito se-
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AVEIRO PORTO

_
—

“

Petroleo americano, caixa do

Qlalªl. . . . . . . . . 36230 81150
Petroleo russo, caixa do % la-

ul.........-.35230 3
anclina de 680.º, caixa de 2 “50

laio um

Colonial Oil Comp-ny

semana na uniu—avante

 
 

  


